Introdução

A obra A Mina de Ouro da autora Maria José Dupré, conta sobre uma excursão que se transforma em uma incrível aventura. Explorando o pico de um morro, onde foram passear, os meninos descobrem a mina de ouro abandonada e se perdem lá dentro. Agora, perdidos lá na caverna, eles terão que se organizar para comer, beber, dormir e arquitetar meios para saírem de lá. Esta aventura na gruta duram exatamentesete dias. Maria José Dupré é escritora de romance e literatura infantil. Nasceu em uma fazenda no município de Botucatu próxima da divisa entre São Paulo e Paraná. Suas principais obras são: O Romance de Tereza Bernard, Éramos Seis, O Cachorrinho Samba e A Mina de Ouro. Na presente obra serão analisadas as relações sociais no ambiente em que estavam o que é realmente mais importante na vida, o infortúnio de viver isolados da família e as relações que essa história tem com o cotidiano das pessoas nos dias de hoje.



















1.0. A Escolha de um chefe
No caminho para o pico do morro ouve uma política democrática por parte dos meninos e meninas a respeito de quem seria o chefe para organizar e direcionar aquela turma. Então, por causa da idade, ou melhor, Henrique porque era o mais velho, foi escolhido para ser o chefe. 
Todo grupo, ou colônia, ou família, ou cidade que existem pessoas, precisam de leis e representantes que utilizem estas leis para direcionar e organizar o modo de vida e as distribuições das funções de forma justa em que cada indivíduo se encontra. Porque toda sociedade que não têm leis e representante se autodestrói.
Na obra está em evidência uma organização simples e eficácia de escolha de chefe, pois eles estavam indo para um lugar,pico do morro, e precisavam de alguém com experiência, maturidade e pulso administrativo para governar aquela expedição.
A escolha de um chefe para a organização de um grupo é muito importante, pois para ser escolhido como chefe algumas de suas virtudesse sobressaipara que os demais venham a escolhê-lo como seu representante isso inclui de defendê-los, ajuda-los, guia-los e servi-los. A expressão “foi escolhido para comandar o bando” relembra também como os animais se organizam em seus grupos. Um exemplo bem claro disso é as andorinhas.Seu líder vai à linha de frentee os demais em forma de V seguem-o paraonde quer que ele vá. 
Na obra, a todo o momento Henrique sempre está na linha de frente e os demais lhe seguindo. Até mesmo quando estãoperdidos na caverna, Henrique está a frente do grupo exercendo domínio da situação no suposto caos que se encontravam. Outro fator importante que está presente na obra é o temperamento, paciência e liderança intrínsecas na personalidade de Henrique no que diz respeito ao momento em que todos descobrem que estão perdidos, sem saída, sem viveres para o cotidiano, sem luz solar onde o medo à incerteza o desconforto que enfrentariamestava instaurado a partir daquele momento naquele lugar. Henrique como um verdadeiro líder nato disse: “eu, como chefe da turma, não quero que se fale em fome e cansaço; vamos trabalhar para conseguir sair deste lugar”.
Descobre-se ou identifica-se um verdadeiro líder,através das formas, que ele irá utilizar quando há existência de um problema no seio dos liderados que cabe somente ao líder uma resolução decisiva. Aparentemente o caos estava instaurado naquele lugar, masHenrique canalizou a atenção à força e o equilíbrio dos liderados para trabalhar em prol de uma saída. Perceba que não é somente ser líder, mas tomar atitudes como líder para ajudar aos outros e a si. 
A grande problemática no contexto social nos dias de hoje é exatamente o desdobramento em criar meios para resolver as crises nos diferentes grupos de uma colônia, cidade ou país. Henrique não só incentivou seus liderados para sair dali como também se disponibilizou a trabalhar com eles. A todo o momento ele está envolvido com seus liderados sofrendo com eles, lutando com eles, trabalhando com eles.Um estilo de líder como este é fundamental e preciso para governar países, cidades, estados dentro desse fenomenal contexto sociológico.

1.1. Um novo lugar uma nova cidadania

Ao descobrir que estavam finalmente perdidos na gruta vem o primeiro problema: o estranhamento de lugar, em segundo os valores, em terceiro o relacionamento entre eles. Todos estavam em um ambiente desconhecido em um espaço ainda não dominado. Esse estranhamento é bem explicado na sociologia como uma contra cultura ou lentes bem diferentes das que eles usam no cotidiano. Eles viviam em um espaço bem diferente; à cidade, suas casas, pessoas, e agora está em um lugar bem centrado, limitado, um novo lugar fora do comum em que eles a partir daquele momento começaram a vivenciar. Aquele lugar onde estavam iria desencadear uma nova experiência na vida daqueles meninos, pois teriam que se enquadrar, se habituar, criar um meio de sobrevivência, ou melhor, utilizar as técnicas de vivência e convivência adquiridos na cidade, para sobreviverem neste novo ambiente.

Agora perdidos na caverna, sem luz, sem comida, sem cama para dormir, sem aparatos básicos de higiene tinham que começar do zero. É como mudar de bairro ou de cidade; o indivíduo fica perdido nos primeiros dias até se acostumar. Lá na caverna em ambiente bem diferente ou em mundo bem diferente, a maneira certa era começar uma cidadania naquele lugar com limites de ir e vir, sujeição de um para com outro, relação recíproca de indivíduos, leis que organizassem aquele contexto.
Como em todo lugar novo, existe uma política de urbanização que vai delimitar o espaço de lugar perigoso do que não é perigoso, do lugar de lazer, de produção de alimentos de divisão de trabalho.
Na caverna direta ou indiretamente irá acontecer essa eventualidade. Henrique, muito esperto, junto com a turma, explorou aquele lugar delimitando os espaços para uma melhor locomoção e habitualidade. Encontraram um lago que serviria de produção de alimento, um lugar para começar a escavação (produção de trabalho), um lugar para se acomodarem (dormirem). O impressionante é que no enredo, Henrique sempre bem paciente, mantém a calma entre seus liderados trazendo conforto emocional e psicológico além de motivá-los sempre. 
Nesse novo lugar a construção de cidadania é um exemplo para as sociedades modernas, pois em meio ao novo ao estranho eles se uniram para trabalhar juntos, e trabalhando juntos, também cresceriam juntos e conquistariam juntos. Organizaram-se em dividir o que cada um possuía
“minúcia” que pouco acontece hoje, pois há um individualismo que prepondera o século XXl. Preocuparam-se em cuidar um do outro e atender as necessidades de cada. Falavam a mesma língua e tinham o mesmo propósito. Seu líder era extremamente democrático, pois aceitava e engendrava as idéias dos seus liderados fator que não se vê em países que se dizem tão democráticos. Perceba que com três dias lá na caverna estavam já habituados com o lugar, já conheciam bem os lugares de perigo, trabalho, lazer, já praticamente dominavam o ambiente. Houve uma divisão de trabalho entre eles em que dois pescavam (produziam alimentos), dois escavavam (produção de trabalho), e duas cozinhavam (tradicionalismo bem conhecido nas épocas feudais e até ao dia de hoje entre as mulheres).

Henrique demonstra ser um autentico e genuíno líder em que não só conquistou a confiança de seus súditos para governá-los, mas
Trabalhando junto com eles, comendo o que eles comiam, sentindo suas necessidades, com isso, todos prestaram atenção ao que ele dizia e praticavam suas tarefas com inteireza e convicção na expectativa de saírem de lá. 
No contexto social a construção de cidadania em meio ao lugar novo é um tanto mórbida e pragmática e interesseira e injusta com a massa que é composta. Em muitos casos o líder é autoritário, dominador, incontinente, inrrecíproco com seus súditos e desconhece cabalmente as necessidades pertinentes. Para que haja um progresso na comunidade a ponto de todos crescerem juntos e desfrutarem juntos, é necessário também o líder colocar a mão na massa junto com seus liderados. 
Uma cidade ou país bem desenvolvido com uma qualidade de vida favorável é sinônimo de um governante que pelo menos conhece as necessidades de seus súditos e trabalha para servi-los, ou melhor, devolver com melhorias a confiança que lhe foi depositada. 
Henrique estava honrando dignamente seu posto de líder ou governante, a todo o momento não deixou seus liderados perder a tenacidade de um progresso (sair da caverna). Mesmo quando um dos companheiros se perdeu todos se mobilizaram para achá-lo e achando-o cuidaram bem do companheiro, pois sabiam que um grupo unido é como um organismo vivo, se alguma parte for danificada todo o corpo sentirá. 
No capitalismo a perda de alguma pessoa não significa nada, porque existe, e sempre existirá uma fila de desfavorecidos que pode ocupar aquela vaga que está faltando, ainda que o mesmo seja surrupiado, produzirá com prazer. 

1.2. De que vale o ouro sem à liberdade?

A liberdade é uma das coisas mais importantes que um ser humano pode ter na vida. Com ela, criamos, inventamos, amamos, somos amados, trabalhamos, enfim, ser livre é ser vivo.
Na caverna, aquele grupo de meninos e meninas teve a maior oportunidade de descoberta que um ser vivo pode ter: encontrar ouro puro, riqueza. Quem é que não quer ser rico? Ter muito dinheiro e riqueza?
Pois bem! Aquele grupo achou uma mina de ouro, mas estavam presos, sem saída. Vislumbraram com tamanha descoberta, e não sabiamque naquela pequena cidade onde moravam tinha uma caverna com muito ouro. 
Eles acharam ouro, mas estavam presos. Acharam o que muitos deram e perderam vidas. Acharam o que muitos inclusive o Estado dariam o que pudessem para negociar aquele pequeno pedaço de terra. 
Como não achavam a saída, aquele ouro se tornou algo simplório e comum em suas vidas no cotidiano daquele lugar. Bem, eles acharam ouro, mas e a liberdade? Vale à pena ter riqueza sem poder gasta-lá? Vale à pena escolher se trancafiar a ser livre?
É, os meninos tinham ouro, mas não podiam usufruir dele. O máximo que podiam, era usá-lo como ferramenta para cozinhar, escavar, entre outros serviços naquele lugar.
Nesse contexto paradoxal entre riqueza e liberdade vale ressaltar que desde os tempos antigos, a maioria das pessoas preferiu o poder à riqueza do que serem livres.
Ser livre é saber que existe limites, métodos, sabedoria, humanização, reciprocidade, que antecede á riqueza, o ouro, o poder.
Nesta lida de competitividade no mundo de hoje, não interessa para a maioria, ficarem presos, portanto que se tenha ouro é o que está valendo. 
Ao observar o mundo da ditadura da beleza, muitas mulheres que são belas naturalmente, se enclausuram no estereótipo da estética, e por dentro são vazias, frias, mal amadas, mal-humoradas punitivas e exigentes consigo mesmas. 
Ao contrário dos meninos que queriam sair dali para voltarem para seus lares, famílias e amigos, não importando se levasse ouro, mulheres modernas se trancam dentro de cavernas preferindo serem ostracisadas a serem livres. 

 Olhando ainda em outro ponto de vista, no contexto social que vive o ser humano hoje, pode a liberdade está relacionada com o terdesfacelando quase totalmente o ser.
Hoje, existem em tese, duas situações que o capitalismo direto ou indiretamente impõe: ser livre é ter muito dinheiro, e ser preso é ser desprovido de recursos. 
Muitas pessoas se sentem presas por não conseguir acompanhar o ritmo que o capitalismo impõe. Outras, mesmo se sentindo presas, se desordenam em dívidas para supostamente serem livres. 
Para o capitalismo ser livre é questão de ter muito dinheiro?
Não! Com o pouco, o ser humano pode ser livre, feliz e retendo um dos maiores princípios que os antigos já diziam: a sabedoria. 
Tendo sabedoria, têm liberdade, tendo liberdade existe possibilidade de ter uma vida feliz, com abundância financeira.
[bookmark: _GoBack]O grupo que estava naquela gruta, percebeu que estar com a família, amigos, vivendo em sociedade mesmo com os recursos que tinham, era a melhor oportunidade deles se conseguisse sair dali. 
Quando finalmente abriram um pequeno buraco na gruta, para saírem de lá, tinham que fazer uma escolha: ficar lá com o ouro, ou sair sem ele.
Preferiram sair de lá sem ouro, mas salvos, vivos, prontos para recomeçar, amar, pedir perdão e serem livres.











1.3. As conseqüências provocadas pela imprudência

O Padrinho ao deixar as crianças no pédo morro, disse para que eles andassem com cuidado, e que andassem juntos. Porque à noitinha, viria buscá-los.

Tudo estava propicio para ser um passeio tranqüilo, sereno e bastante criativo, até que samba, encontrou um buraco, entrou nele, e voltou todo alegre abanando o toco de cauda. As crianças ficaram curiosas para conhecer este buraco, mas Vera, disse que era melhor seguir viagem ao objetivo. No entanto, os meninos disseram que não tinha problemas em conhecer este buraco, e depois voltariam ao percurso.

Primeira imprudência: deixaram o caminho e desviaram para outro.
Acontece muito no contexto social de muitas famílias, empresas, instituições, de traçarem um caminho, um objetivo, e no meio desse caminho, aparecer uma curiosidade, que desperta atenção para deslocar o foco traçado. 

Parar no meio do caminho para observar algo subjetivo, pode desencadear uma divergência de idéias entre colegas, cônjuges, funcionários provocando uma descentralização do grupo.

Muitas metas no âmbito de países, famílias, instituições não conseguem um resultado politicamente certo e correto, porque a caminho do objetivo traçado, desviam-se para objetivos subjetivos; provocando sérias conseqüências por causa da imprudência.

Ao entrar na caverna alguém disse para levar a cesta de viveres para se no caso de se perderem, poderem se alimentar, mas outro replicou que deixasse a cesta na entrada da caverna porque esta aventura duraria pouco e já voltariam.

Segunda imprudência: deixaram a cesta de alimentos na entrada da caverna.

Muitos ao tentar uma aventura em um novo lugar fora da direção que havia traçado, acabam perdendo o senso de equilíbrio a ponto de deixar à mercê as coisas mais importantes, ou, os elementos de segurabilidade já projetados para todo o percurso. 

A cesta de alimentos era para eles pudesse passar o dia inteiro naquele lugar, pois antes de irem para o passeio, alguns deles, juntou durante a semana guloseimas para este dia de aventura. 

Dentro de uma sociedade progressiva, é necessário que se tenha uma meta a seguir. Pois se não há meta, não têm um objetivo, se não têm um objetivo, se torna uma sociedade cheia de pontas sem projeção. 

Isso também vale para qualquer grupo que deseja chegar a algum lugar. Ter uma projeção é ter uma meta a cumprir.

Hoje se percebe muito nas organizações de administração publica, um desvio, uma descentralização de objetivo, principalmente relacionado ao progresso da cidade, ou estado, ou país. Desviam sempre o foco em pequenas aventuras e deixam a mercê os elementos principais da longa viagem que estava proposto a fazer.

Os meninos quando já estavam dentro da gruta, resolveram voltar, mas era tarde, andaram em circulo, e não acharam a saída.

Houve um desacordo de idéias uma desarmonia entre eles, pois se tivessem ouvido os conselhos de Vera, não tinham se perdido. Quando entraram em acordo, pelo menos alguns que ali estavam, tinham levado em bolsos, bolsa de mão, alimentos que pudesse alimentá-los caso se perdessem.

Terceira imprudência: não escutaram os conselhos de que era melhor seguir o caminho traçado.

Agora estavam perdidos, sem alimentos, sem luz solar e o sentimento de: ah! Se tivéssemos seguido o caminho não estaria aqui. 

Uma das grandes imprudências em percurso a um objetivo é não ouvir conselhos e praticá-los. Aquele grupo pagou um preço caro por não ter seguido o plano de ir ao pico do morro.

Mas dentro da caverna depois do fracasso de estar perdidos, houve uma reflexão e conscientização da atitude tomada impensável mente, pois agora iriam reurbanizar seus planos e conviver naquele lugar até acharem uma maneira de saírem de lá.  









Conclusão

Conclui nesse trabalho na obra A Mina de Ouro da autora Maria José Dupré, uma série de relações interpessoais presentes no cotidiano de muitas pessoas que por imprudência desviam-se do objetivo, houve conselhos, mas não praticam, porém dentro da caverna, se socializam, trabalham juntos, reconhecem suas limitações, e ao sair da caverna, escolhem o que é mais importante na vida: a liberdade de viver e poder recomeçar a partir do erro que se transforma muitas vezes em aventura e marcas na vida das pessoas.

















































A relações sociais presentes na obra A Mina de Ouro.
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